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A INFLUÊNCIA DO CAVALO ÁRABE NA FAZENDA ABAÍBA

por Ricardo Casiuch


Na década de 30, durante o Governo Getúlio Vargas, vivia em sua fazenda na Vila de Abaíba, Município de Leopoldina(MG), o pecuarista Erico Ribeiro Junqueira.

Lá, dedicava-se à exploração leiteira e de corte, com ênfase ao gado Guernsey e à sua criação de eqüinos marchadores da Raça Mangalarga.

Praticamente toda a sua produção de potros era comercializada na própria fazenda para criadores da Zona da Mata mineira, do Espírito Santo e do Rio de Janeiro. Poucos, muito poucos, eram destinados às Remontas do Exército e Polícia Militar, visto que estas corporações denotavam preferência por animais de maior porte, de pelagens escuras e eminentemente trotadores, diferindo radicalmente daqueles criados pelo Sr. Erico.

Entretanto, em 1938, por influência direta de seu particular amigo General Anísio da Silva Rocha ("General Rochinha"), recebeu a Fazenda Abaíba por empréstimo um garanhão importado da Raça Árabe. Seu nome: LOUN*.

A respeito desta ligação do General Rocha com criadores mineiros, certa vez escreveu o Dr. Romulo Joviano, um dos fundadores da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga em 1949:

"- Cabe aqui, também, fazer uma referência especial e muito entusiástica ao General A.da Silva Rocha - o General Rochinha - como nós o chamávamos, com a liberdade de seus amigos e admiradores, talvez o primeiro Diretor da Remonta do Exército que muito nos estimulou nas pesquisas sobre equídeos mineiros, valorizando-os por compra de animais para os serviços do Exército. As suas visitas a Pedro Leopoldo-MG (Inspetoria Regional para Fomento da Produção Animal) foram várias, quando por vezes montava os nossos marchadores, como homenagem aos mineiros, pois que, até então, ele só considerava como cavalo de sela os eqüinos de estirpe Árabe."

LOUN* era considerado um dos melhores garanhões Árabes importados, talvez o melhor deles nesta época. Sobre ele, abordou o Prof. Maurício Ribeiro Gomes em sua tese acadêmica "Formação e Eficiência Reprodutiva de Dois Rebanhos da Raça Mangalarga Marchador" apresentada em 1959 na Universidade Federal de Viçosa (MG):

"(...) LOUN* - Puro-sangue Árabe. Importado. Acredita-se talvez tenha sido o melhor, ou um dos melhores garanhões Árabes importados para o Brasil. Era muito bem proporcionado e dotado de beleza 'invulgar'. Este garanhão foi cedido à Fazenda Abaíba, por empréstimo, pelo General Silva Rocha, Diretor da Remonta, durante os meses de outubro, novembro e dezembro de 1938.

A sua descendência era excelente: animais muito bem conformados e proporcionados, possuidores de grande 'beleza'. Dentre os seus descendentes, a égua Abaíba Haia, sua neta, passou a integrar o rebanho devido às suas ótimas qualidades."(...)

Todavia, apesar da excelente qualidade de seus descendentes, a influência de LOUN* no rebanho existente em fins da década de 50, então constituído de 33 animais, foi quantitativamente muito restrita: apenas uma égua: Abaíba Haia- registro no. 100 na A.B.C.C. M.R.M., com ¼ de sangue Árabe, três com 1/8, filhos de Ab. Haia: Ab. Muqui, Ab. Danúbio e Ab. Rama, e duas com 1/16, netos de Ab. Haia: Ab. Tulipa, Ab. Ode. 

Retornando à análise do soberbo LOUN*, encontra-se nos livros de registro da A.B.C.C. Árabe (Parque da Água Branca, SP), no I Volume do Stud Book do Cavalo Árabe Brasileiro a seguinte descrição:

"(...) Volume I, pagina 53, registro no. 0313, nascido em 1925, LOUN*
pai: OUCIF ( French Stud Book)
mãe: CHEBKA (French Stud Book), nascido no Haras Sidi, na cidade de Tabet, Tunísia. (...)",

então possessão de língua e dominação francesa. Foi importado em Janeiro de 1936 pela Coudelaria Nacional de Rincão em São Borja (RS).

Era um garanhão SAKLAWY (também conhecido como Saglawy, Seglawy ou Saglawieh), denominação de uma linhagem de sementais Árabes que se caracterizam por serem dotados das maiores virtudes possíveis, como o brio e a inteligência, aliados à beleza harmônica, à cabeça com chanfro côncavo e o pescoço de cisne; enfim o padrão verdadeiro de um puro sangue.

Dentro do criatório Abaíba, nos dias de hoje, somente nos foi possível traçarmos a influência de LOUN* através de sua neta paterna, a já citada Abaíba Haia. Os demais descendentes deste fantástico pastor Árabe, por outras vias de filiação, perderam-se no tempo ou foram empregados em outras paragens.
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Do ventre de Abaíba Haia foram gerados os seguintes sementais e matrizes:

I. Abaíba Florete: (por Abaíba Naipe), que foi levado ao Espírito Santo pelo criador Manoel Luís da Silva e posteriormente empregado largamente nos plantéis de Arlecy "Lecy" Araújo (Haras L.N.em Nanuque-MG) e Eduardo Saback (Haras das Esmeraldas em Nanuque-MG). Seus principais produtos, entre outros, são:
. Galã das Esmeraldas ( x Atriz da Bahia) - Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1982;
. L.N. Estola ( x Ara Soberba) - Res. Campeã Nacional Égua em 1984, posteriormente servindo como matriz destaque no Haras Mairiflor(SP); e
. Abaíba Ode( x Abaíba Moda) - registrada em Livro Aberto pelo criador Rosalbo F. Bortoni com a denominação de São Lourenço Abaíba, e que também brilhou na reprodução da Fazenda Japararanduba-PE. 


II. Abaíba Muqui: (por Abaíba Emir), registrado sob o no. 23 na A.B.C.C.M.R.M., apesar de possuir 1/8 de sangue Árabe, tendo nascido a 18 de dezembro de 1947, de pelagem alazã como seu bisavô LOUN*. Serviu na Fazenda Abaíba de 1952 a 1954. Possuía frente leve, era muito bem caracterizado e conformado. De sua progênie são citados:
. Abaíba Tulipa ( x Abaíba Carioca), que transferiu-se para a Escola Superior de Agricultura da Universidade de Minas Gerais, Posto de Florestal, levando ao pé a potranca E.S.A.V. Sereia(por Abaíba Naipe);
. E.S.A.V. Odalisca ( x Abaíba Luva), registrada sob o no. 396, e que gerou em Florestal o reprodutor E.S.A.V. Urânio (por Abaíba Leblon). 


III. Abaíba Danúbio: (por Abaíba Naipe), que serviu na própria Fazenda Abaíba na década de 60, sendo irmão paterno das mais famosas matrizes criadas por Erico Ribeiro Junqueira, todas por Naipe, quais sejam:
. Abaíba Três Pontas (por Abaíba Lenda);
. Abaíba Rumba ( por Abaíba Mimosa);
. Abaíba Piaba ( por Abaíba Lenda);
. Abaíba Mussolina ( por Abaíba Cabocla); e 
. Abaíba Canária ( por Abaíba Ninfa).

A produção de Abaíba Danúbio, que nasceu com 1/16 de sangue Árabe, compreende entre outros:

. Abaíba Lundu ( x Abaíba Lenda), Reg. no. 09, que foi chefe de plantel por muitos anos na Fazenda Cachoeira Alegre em Itaocara(RJ), um dos mais antigos e tradicionais criatórios fluminenses, e

. Abaíba Jurema ( x Abaíba Lenda), sem sombra de dúvidas, a mais fértil e extraordinária matriz do Sr. Erico em todos os seus mais de 60 anos de criação. Registrada em Livro Aberto sob o no. 1331, sua prole fantástica merece um estudo à parte no delineamento da trajetória genética de LOUN* nos currais centenários da Abaíba. 
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Ao longo de sua vida, 10 potrancas e 8 potros estiveram a seus pés nas montanhas de Leopoldina, todos com 1/32 de origem Árabe do soberbo LOUN* e todos ostentando a âncora famosa na perna direita. De acordo com os Livros de Registro da A.B.C.C.M. Marchador, cuidadosamente guardados em Belo Horizonte, esta é a progênie de Abaíba Jurema, que passamos a analisar:

1) Abaíba Pardal (por Providência Itu);

2) Abaíba Quimera (por Providência Itu), sendo integrante do plantel da Fazenda Pau D'Alho em Planalto(SP), de propriedade de Da. Martha Junqueira, filha do Sr. Erico.
Quimera, por sua vez, produziu:

. Abaíba Batuque ( x Sama Danúbio), semental empregado largamente na Bahia;
. Abaíba Cereja ( x Abaíba Marengo), matriz de destaque no Haras Itaparica-BA;
. Abaíba Eros ( x Abaíba Reserva), garanhão auxiliar dos rebanhos castiços da
Lagoa Formosa(A.J.) e Paineiras(Rima) em Araçatuba-SP;
. Abaíba Fineza ( x Ariano Bela Cruz), irmã paterna de Gim, Flamengo e Farol,
servindo por muitos anos à Jotamachado Agropecuária-BA e ao Haras Laglória-MG;
. Abaíba Gênova( x Abaíba Quo Vadis), também seleto ventre do Haras Itaparica(BA);
. Abaíba Juno ( x Abaíba Reserva), matriz de escol na Fazenda Paciência em Paraíba
do Sul(RJ);
. Abaíba Lídia ( x Abaíba Reserva), valiosa fêmea na Rebanho Agropecuária Ltda em
Carmo da Mata(MG);
. Abaíba Monarca ( x Abaíba Gim), um dos primeiros filhos de Gim a nascer sob égide
do prefixo Abaíba e que serviu na reprodução do Haras Sedução em Guarapari(ES)
deixando grandes matrizes do porte de Quina da Sedução, mãe do atual Grande
Campeão Nacional da Raça em 2001 - Baile da Sedução (x Ultimato da Sedução);
. Abaíba Noruega ( x Abaíba Reserva), companheira de sua mãe ao também
incorporar-se ao plantel da Fazenda Pau D'Alho em Araçatuba(SP); e 
. Invasor do Pau D'Alho ( x Abaíba Reserva), futuro garanhão de renome gerado no
criatório da Da. Martha Junqueira.

3) Abaíba Sereia ( por Providência Itu), que integrou o selecionadíssimo naipe de reprodutrizes do Sítio São Geraldo-CAFUNDÓ, em Três Rios(RJ), de propriedade do Dr. José dos Reis Meirelles Filho. Sagrou-se em 1985 Campeã Nacional Progênie de Mãe, sendo este o mais cobiçado troféu para matrizes entre todos os disputados em uma mostra de âmbito nacional. Sua prole com o prefixo Cafundó, recheada de importantes sementais, é a seguinte:

. Cafundó Ouro Preto ( x Herdade Jupiá), reprodutor no Haras Cairu-Bahia;
. Cafundó Predileto ( x Herdade Jupiá), que serviu à Jotamachado Agropecuária,
também na Bahia ;
. Cafundó Sublime ( x Herdade Jupiá), considerado como um possível sucessor de
seu pai, Jupiá, pelo próprio Dr. Zé Meirelles, e que distinguiu-se por produtos de
qualidade nos criatórios Arpoador(RJ), Coxilha Grande(RS) e Sedução(ES);
. Cafundó Urânio ( x Herdade Jupiá), um Res. Campeão Nacional Cavalo em 1985
que imprimiu excepcionais características morfológicas à tropa Itajoana(RJ);
. Cafundó Vitória ( x Herdade Jupiá), também Res. Campeã Nacional Senior,
reprodutriz de escol nos Haras Maripá(SP) e Corumbaense(RJ); e 
. Cafundó Xopotó ( x Herdade Jupiá), este precocemente falecido quando era ainda
um potro-esperança no Haras Maripá em Jaguariúna(SP).

4) Abaíba Tinga (por Providência Itu), que após servir muitos anos na própria Fazenda Abaíba, alojou-se por herança na propriedade do Dr. Moacyr Ribeiro de Andrade, genro do Sr. Erico. Sua progênie engloba:

. Abaíba Disco ( x Abaíba Marengo), reprodutor nas Fazendas Santo Antônio e
Nyagara em Leopoldina(MG), onde reside hoje um dos berços auxiliares da
Linhagem Abaíba;
. Abaíba Lição ( x Abaíba Reserva), que acompanha sua mãe na Fazenda
Cachoeirinha;
. Abaíba Cigarra ( x Abaíba Quo Vadis); transferida por herança para a Fazenda Pau
D'Alho(SP), e mãe de Abaíba Namorada ( x Abaíba Reserva);
. Abaíba Édipo ( x Abaíba Quo Vadis), eleito em 1985 Campeão Nacional Cavalo
Adulto, que se transferiu inicialmente da Abaíba para a Fazenda Pica Pau Amarelo
(RJ) e que, ao atingir a maturidade, floresceu na propriedade da Fazenda Água
Branca (PE);
. Abaíba Itu ( x Abaíba Quo Vadis);
. Abaíba Nicos ( x Abaíba Reserva), potro que veio ao pé de sua mãe quando da
transferência dos animais do Espólio de Erico R. Junqueira para a região de
Araçatuba(SP), sendo precocemente falecido;
. Ilíada da Cachoeirinha (x Abaíba Reserva) e Java da Cachoeirinha (x Abaíba Gim),
éguas jovens e promissoras presentes no lote de tordilhas da Faz. Cachoeirinha(SP);
. Leão da Cachoeirinha (x Abaíba Gim), potro reserva de seu criador para dar
continuidade ao sangue nobre do mais puro Abaíba; e
. Nearco da Cachoeirinha ( x Abaíba Gim), raçador na Itahype Agropecuária(MG)
e na Fazenda Santa Lúcia em Promissão(SP). 

5) Abaíba Veneza ( por Providência Itu), presente no seleto grupo de fêmeas de Da. Maria Amélia Soares da Cunha e de seus filhos Ricardo e Marisa Junqueira, netos do Sr. Erico, na Fazenda Paineiras(SP). Sua produção inclui:

. Abaíba Electra ( x Abaíba Reserva);
. Abaíba Farol ( x Ariano Bela Cruz), vitorioso como Campeão Nacional Potro
na Macapê-81, e que reproduziu suas qualidades nos plantéis MGP(RJ) e
Citrosantos(MG);
. Abaíba Ludo ( x Abaíba Gim), fruto colhido na primeira geração de Gim e que se
tornaria nacionalmente conhecido ao sagrar-se Reservado Campeão Nacional
Junior-84 sob a batuta da Rebanho Agropecuária(MG);
. Abaíba Malva ( x Abaíba Reserva), matriz dos criatórios Godinho e Passo Fino
em São Paulo;
. Abaíba Nimbus ( Abaíba Reserva), reprodutor leiloado durante a Nacional 1988
em Belo Horizonte;
. Rima Balada ( x Abaíba Gim), égua jovem no plantel da Fazenda Paineiras(SP); e
. Rima Desafio ( x Providência Regente), potro apresentado em Belo Horizonte no
I Leilão da Fazenda das Poções 1989.

6) Abaíba Argentina ( por Abaíba Marengo);

7) Abaíba Beduíno ( por Abaíba Marengo);

8) Abaíba Caraça ( por Abaíba Reserva), cuja carreira na Fazenda das Colinas em São Lourenço(MG) apresentaria inúmeros produtos marchadores, resultantes do acasalamento com matrizes oriundas das melhores origens castiças da Água Limpa e do Favacho. Dentre estes, o maior laurel foi atingido por Espadim R.B.( x Sabrina R.B.), Campeão Nacional de Marcha Senior em 85. 

9) Abaíba Divisa ( por Abaíba Marengo), que ao se transferir ainda potranca para a centenária Fazenda Ponte Alta em Barra do Piraí(RJ), tornar-se-ia lá uma excepcional matriz produtora de campeões, a saber entre eles: Senzala da Ponte Alta ( x Herdade Jupiá), Campeã Nacional Mirim em 1982 e Junior em 1983, e Primor da Ponte Alta ( x Herdade Cadillac), Campeão Estadual em Cordeiro(RJ).

10) Abaíba Ema (por Abaíba Reserva), parte especial do selecionado plantel de fêmeas do criatório Granito(MG). Entre outros, lá produziu: Sertão do Granito ( x Arubé Bela Cruz), reprodutor no Sítio Cheyenne(MG).

11) Abaíba Falcão ( por Abaíba Reserva), garanhão que muito contribuiu para o aprimoramento de diversos plantéis em Pernambuco;

12) Abaíba Graça ( por Abaíba Quo Vadis);

13) Abaíba Iapu ( por Abaíba Reserva), recorde nacional de preços no I Leilão Arpoador(RJ), em 1984, sendo adquirido à época pelo criador José Esteves Correia(RJ),

14) Abaíba Jaçanã ( por Abaíba Reserva), matriz refinada na Fazenda Paciência, onde se destacou pela alta qualidade de seus descendentes, ente eles Guru da Paciência( x Prata Janu);

15) Abaíba Liceu ( por Abaíba Gim), que alcançou com todos os méritos o título de Campeão Nacional Potro em 1984, já àquela altura sendo apresentado pela Fazenda Catas Altas(MG). Infelizmente sua morte precoce veio a interromper todo um trabalho de criação e seleção genética. Para aqueles que o conheceram no esplendor se sua forma, ficou a constatação de reconhecer em Liceu um dos melhores produtos nascidos na Abaíba em todos os tempos. E vale lembrar que sua mãe, ao criá-lo, já ultrapassara os 20 anos de idade... Da breve produção de Liceu, o maior destaque é Açaí da Aquitânia ( x Abaíba Narva), Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em 1995;

16) Abaíba Medalha ( por Abaíba Reserva);

17) Abaíba Naxos ( por Abaíba Reserva), jovem reprodutor que se iniciou em 1988 no acasalamento de matrizes da Fazenda Cachoeirinha(SP). Do mesmo modo que seus irmãos Caraça e Liceu, demonstra inequívocas condições de excelente raçador. Mais tarde, negociado para o Criatório Farol em Alagoas, alcançaria o Campeonato Nacional de Marcha em 1994; 

e deixamos para o final o mais importante descendente direto de Abaíba Jurema, aquele que levaria às alturas os nomes da Linhagem Abaíba e do Criatório Granito:

18) Abaíba Remo ( por Providência Itu), cuja carreira em pistas nacionais foi irrepreensível levando-o a alcançar os seguintes títulos:
. Campeão Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça em 1977;
. Res. Campeão Nacional Progênie de Pai em 1980;
. Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982; e
. Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai em 1983, sendo também inscrito no Livro
de Mérito MM-7 sob o no. 009 e no Livro de Elite Especial MM-8 sob o no. 007.

Criado por Erico Ribeiro Junqueira em 1969, foi adquirido ainda potro por José Oswaldo Junqueira ('J.O.'), criador em Santa Cruz do Rio Pardo(SP) na Fazenda Santa Amélia. Em 1972 foi transferido a Lúcio Flávio Wanderley para ser o reprodutor titular do sufixo Granito em Nanuque(MG). Lá frutificou através de seus magníficos potros e potrancas, destacando-se os Campeões Nacionais:

. Jangada do Granito ( x Favela do Granito);
. Macumba do Granito ( x Kizumba do Granito);
. Namorada do Granito ( x Gazela do Granito);
. Pandeiro do Granito ( x Kizumba do Granito); e 
. Sarita do Granito ( x Francesa J.S.).

Resumindo a importância de Remo e da Fazenda Abaíba no criatório atual da Raça Mangalarga Marchador, assim se expressou o criador Lúcio Wanderley:

-"As linhagens antigas são o meio; então quando se trata de novos criadores, temos muito mais facilidades no trabalho, pois o Sr. Erico teve a preocupação de fazer um serviço de consangüinidade do qual nos beneficiamos. A Abaíba inseriu equilíbrio, melhores proporções e melhor porte, além de uma estrutura superior e refinamento ímpar. No andamento, trouxe uma grande contribuição: o rendimento.", finalizou Wanderley.

E foi na Fazenda Cachoeirinha que Abaíba Jurema( trineta de LOUN*) veio a falecer em 1985 por picada de cobra. Contava 24 anos de idade e já se encontrava novamente prenhe de Abaíba Gim. Que fertilidade!!...

Portanto, em todos os produtos aqui descritos nas gerações atuais, podem ser encontrados resíduos do sangue Árabe, o que nos permite imaginar uma série de retrocruzamentos empregados na Fazenda Abaíba para, numa linha cristalina e objetiva de conduta, eliminar as grandes e incisivas influências da Raça Árabe no cavalo marchador. E mais, fica patente neste estudo a pequeníssima fração de sangue oriental, parcialmente responsável pela impactante beleza zootécnica, garbosidade e refinamento da Linhagem Abaíba nos dias de hoje.

Esta é a verdadeira história de LOUN*, o garanhão Árabe alazão, que por cerca de noventa dias habitou as cocheiras nobres da Abaíba e de seus influentes descendentes na evolução da jovem Raça Mangalarga Marchador.
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